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Este quadro émodelado sobre outro do pro-
fessor Fayrer, de Calcuttá, demonstrativo de
um caso occorrido em sua pratica, e que te-
ve um resultado perfeitamente similhante ao
deste,
Outro caso operado lo mesmo cirurgião

terminou fatalmente
pois da laqueação, e poucas horas depois de
cahir a ligadura.
A uniea melhora permanente é que os at-

tagues de erysipela, que costumavam. appa-
recer de trez em trez, ou de quatro em quatro
semanas, não reappareceram depois da ope-
ração. Seria intempestivo condemniar a ope-
ração sob o unico fundamento de um caso
mal succédido, ainda mesmo que não hou-
vesse provas para o contrario: mas eu julgo
que nunca mais encontrarei um caso que, &

priori, emais rasoavelmante, prometta resul-
tado favoravel, se talresultado se deve obter
da operação, do que éste que tão- completa-
mente illudiu as nossas esperanças.
Qutro caso, o unico de que eutenho conhe-

cimento, em que foi praticada a mesma ope-
ração para a cura d'esta molestia entre os
tropicos, pertence ao meu amigo e collega
Dr. Caldas, d'esta cidade. Posto que já tenha
cahido a ligadura, e passado todo o perigo da

arespeito, apenas seguem os passos àdos queoperação, é mui ainda o tempo decor-
rido para ajuizar efinstivamente do seu resul-
tado final; elle pensa, entretanto, que desta
operação não resultará beneficio algum per-
manente. .

RESENHA THERAPEUTICA.

Oxido mtroso como Ins_
tituto Franklin (Philadelphia) snbmetteu o
Professor Fleury um novo apparelho para a
preparação prompta, e por modico preço,

xido nitroso um sustentador da combus-
tão e da vida, não produzindo, quando con-
venientemente administrado, efeito algum
desagradavel, e muito menos a morte, deve
ser preferido aos anesthesicos hoje em uso,

o chloroformio c o ether, tão frequentemente
fataes.Datas, daácima do ábaixo do
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OBSERVAÇÕES.

Administração do chloroformio.-Um me-
dico correspondente do Times lembra a con-
veniencia de se indagar a razão por gue
são tão frequentes os cffeitos fataes do chlo-
roformio, não obstante estar ben: reconhe-
cido que podem ser facilmente prevenidos.

Durante os dezeseis annos que tem decor-
rido desde que se adoptou o uso do chloro-
formio na pratica dacirurgia, o tem este es-
criptor empregado, quasi diariamente, em
um grande hospital, e na sua clinica particu-
lar, e muitas vezes repetidamente no mesmo
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dia; de sorte que os casos por elle observa-
dos sóbem a não menos de cinco ou seis mil,
e todavia nem um só conta que fosse fatal.

Diz o escriptor » Para explicação deste re-
sultado satisfactorio, pode suppor-se que eu te-
nha tido todo o cuidado na discriminação dos
casos, rejeitando os que apresentam caracter
suspeito; mas, pelo contrario, nunca inda-

do que softrir o enfermo alguma aflecção or-
ganica do coração.

« Pode-se ainda suppôr que eu possãa al-
gum apparelho curioso, que regule esse pro-
cesso, nfim de assegurar a vida ao doente;
mas, devo dizel-o, nunca empreguei outro
meio além de um guardanapo grosso leve-
mente estendido sobre a face do paciente.
Emfim, pode-se pensar que tenho tido um
administrador habil cujo zelo e experiencia o
habilitem a proceder sem risco; entretanto,
jamais para isso confiei senão nos estudantes
do Hospital, os quaes, sem estudos especiaes

os precederam.
« À verdade é, que os effeitos fataes do

chloroformio não dependem de peculiarida-
des da constituição individual,mas sim dos
erros no modo de administral-o.

«Em conclusão, direi que todo o mal em
questão tem provindo das tres causas se-
guintes:

« 1.º tomar-se como guia em vigiar o ef-
feito produzido, a circulação em vez da respi-
ração, -tomar-se o pulso, em vez de aitender-
se á respiração;-2.* empregar-se um appa-
velho que não dá perfeita segurança de obter-
se uma grande diluição d'aquelle agente com
o ar athmospherico, em vez do meio simples
acima mencionado;-3.º não se attender ao
facto de que caindo a lingua para a parte
posterior da garganta pode embaraçar a res-
piração, ou impedia de todo, ainda que os

a

de pyemia, 17 dias de-

de empregar semelhante agente, ainda saben-
guei a condição do doente nem me dissnadi

d'este gaz puro, e disse que, sendo por si o o
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movimentos de elevação do peito pareçam ia-

«Reconhecendo-se isto, se puxarmos imme- casos similhantes, bem succedidos. As injec-
diatamente com força a lingua para diante, o ções eram applicadas debaixo da pelle do pes-

paciente fará uma inspiração profunda esono-

ra, e ficará salvo: mas se, desgraçadamente,
não dando porisso, deixarmos de empregar o
meio essencial de salval-o, serão inteiramente
inuteis ou insuficientes para restituirlhe a gica! Journal o Dr.-Swayer do filinois, diz

animação as baterias galvanicas, a aguar-
dente, ou os esforços para obter uma respi-
ração artificial.» 4

Collodio mercurial para remover as man-
chas syphiliticas.-Na Presse Medicale Beige onça de aguardente ou d'agua, ou, se agrada

diz o Sr. Leclerc que um de seus doentes,
tendo muitas manchas na peile, devidas á sy-
philis constitucional, e tendo tentado contra

ellas, mas sem proveito, os vapores alcalinos pecifico na febre intermitente, pois conseguiu

e banhos do mar, conseguiu fazel-as desappa-
recer em poucos dias com a applicação da

seguinte loção recommendada pelo mesmo
Sr Leclere: Sublimado covrosivo-30 centi.

grammas; collodio- 15 grammas.
Balsamo do Peru contra à sarna. 0 De.

Burchardt, como se lê no Schmidt's Jabrbiich
(1863, p. 427) tem curado a sarna em muitos
doentes no curto espaço de 7 dias. O trata-

mento, que ja tem sido empregado em Berlin
quer outra, ao modo de curar da natureza,

pa Caridade, e tem dado optimos resultados,
consiste em lavar o doente, de manhã e à tar-
de, e depois friccional-o com balsamo do Perú.
Com o microscopio se vê que o balsamo faz Drouet, de La Grand-Montroityne, segundo

hora, e suppõe oDr. Burchardt que o balsamo,
penetrando nos canaliculos cavados na pelle
pelo insecto, põe-se em contacto com Os ger-
mens e impede o desenvolvimento d'elles.

Do acido sulfurico na cholerina.-Como
noticia o Medical Press and Circular (Junho de
20 1866) o Dr. Worms declarou à Academia. untada sobre o abdomen, que se cobre com

rico, nas circumstancias ordinarias, impede a

passagem da cholerina à cholera, por tel-o

empregado exclusivamente em tres epidemias
successivas. O resultado está de accordo com
a experiencia do Dr. Mac-Cormac, de Belfast,
noticiado na resenha de Materia medica do
numero de Julho de 1866 do New YorkMedi-
cal Journal,
Curara na epepilepsia-O Dr. Benedikt, diz

o British Medtcalt Journal, informou a So-
ciedade Medica de Vienna que a injecção sub-
eutanea de curara tem uma influencia favo
ravel sobre os ataques epilepticos. Um ho-
mem de 20 annos de idade, e que tinha epi-
lepsia havia 9 annos, foi submettido, por espa-
ço de 5 mezes, a injecções de curara no hospi,

tal, e depois dellas, nºestes ultimos 15 mezes-
os ataques não voltaram. O Dr. B. refere 4-.

coço, com um oitavo de grão de curara do
commercio, três vezes por semana.
Nureto de potussa na cura das febres in-.

termittentes-No St. Louis Medical and Sur-

ter empregado com hora resultado, na febre
intermitente, O nitrato de potassa, até em
casos em que a quisina tinha falhado. +

Administra-o em doses de 10 grãos em 1/2

ao doente, deixa o pó sobrea lingua até se dis-
solver lentamente,

O Dr. Swayer julga este medicamento es-

sempre curar com elle os accessos não com-
plicados, e diz mais que estes doentes são me-
nos sujeitos « recahidas do que os curados pe-
lo snlfato de guinina. «No periodo de frio, se
o medicamento é dado em dose plena, o doen-
te, bem agasalhado em seuleito, experimen-

uma trarspiração copiosa, que é seguida de
prompto allivio. À acção therapentica d'este
medicamento assemelha-se, mais do que qua!

pois cura a molestia pela diaphorese e pele,
diurese, isto é, pela eliniinação.
Applicação do collodio na cholera. Dr.

4 Union Médicale, sustenta que a applicação
externa do collodio não só é capaz de fazer
parar a diarrhéa premonitoria, como é tam-
bem um excelente meio de restaurar 0 calor
na cholera confirmada,
Oautor emprega uma mistura'de 6 partes

collodio, e uma parte de oleu de r cino,

dicar que ella se faz.

eta, em poucos minutos calor consideravel

menos de meiamorrer o insecto da sarna em

Esta applicação pode sustar o curso da mo-
lestia nas primeiras horas do ataque, se elle
não é violento. No anno passado o Dr. Drouet
curou assim 7 casos de cholera, para os quaes
foi chamado dentro de duas horas depois do
ataque, e curou tambem mais de 50 casos de
diarrhea cholerica.

que estaya convencido de que o acido sulfu- um panno de lan,
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(Continuação da pag. 214.)

Ao art, 118 procurei dar exacto cumprimento, sem-
pre que cada facultativo tinha de praticar alguma ope-


